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Objetivo
Analisar a distribuição espacial de usuários atendidos em uma Junta

de Saúde Auditiva Microrregional (JSAM), segundo aspectos

sociodemográficos, clínicos e assistenciais.
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1. Desigualdade na abrangência do serviço
2. O que pode favorecer maior igualdade na abrangência?
3. Importante para o desenvolvimento de ações de

promoção de saúde coletiva.
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